

  [image: Sonhos de umas férias de verão]




  




  

    




    [image: rosto.jpg]


  




  




  

    




    


    


    


    


    


    


    


    


    Dedico à minha família, primeiros leitores e base do




    meu castelo de sonhos; à Manu, princesa desse




    castelo e meu eterno verão, e especialmente, com




    todo carinho e gratidão, à Ana Maria Moretzsohn,




    cuja influência pode ser notada nas linhas




    e nos sonhos a seguir.


  




  

    




    Capítulo Um




    Quatro amigos e umas


    férias de verão




    Antes mesmo que o relógio marcasse oito horas da manhã, Marcelo já estava de pé. Aquilo era um milagre. O rapaz só acordava depois de uma e antes das cinco da tarde! Tinha até se esquecido do saudável sol da manhã, do agradável cheiro de pão quentinho da padaria e de como era engraçado ver o pai, ainda sonolento, indo para o trabalho com a gravata torta... Se por ali um galo cantasse, nesse dia certamente não o faria: iria cacarejar espantado ao ver Marcelo fora da cama tão cedo.




    Mas nem sempre foi assim. Em outras épocas, o rapaz esbanjava disposição matinal, ao se preparar para se esquecer do mundo sobre sua prancha de surfe. Marcelo se entendia muito bem com o mar; não tinha escamas, mas a água salgada era seu habitat natural. A harmonia com a natureza, no entanto, foi interrompida bruscamente por um acidente que quase lhe custou a vida. Desde então, trocara o dia pela noite. Era capaz de atravessar a madrugada diante de um livro, da tela de um computador, ou em companhias femininas em seu agitado círculo social. Por isso, o susto de sua mãe, dona Sônia, ao se deparar com ele tão cedo; algo seriíssimo devia ter acontecido para aquele inusitado despertar. Exagerada, a mãe tratou de examinar minuciosamente o filho; checou temperatura, o branco dos olhos, as bochechas e, quando lhe pediu para tirar a roupa...




    – Pode parar, mãe! – brecou Marcelo, segurando a bermuda. – Eu estou bem, estou ótimo! Levantei cedo porque tenho um compromisso.




    Compromisso? O caso era realmente grave. Essa palavra não existia no vocabulário do filho! Sônia se desesperava com certo exagero, mas dessa vez havia razão para tamanho alarde. Marcelo tinha verdadeira fobia de compromissos, odiava a rotina e todo o tipo de relação que durasse mais de dois dias. Ou melhor, duas horas. Sua fama de conquistador era conhecida por todos e o título de “coração de pedra” não lhe fora concedido à toa: o rapaz era um destruidor de corações nato. O curioso é que, em vez de afastar as pretendentes, essa fama apenas aumentava o interesse delas. Talvez se sentissem desafiadas ao tentar conquistar o rapaz, talvez fantasiassem que poderiam mudar aquele “badboy”, ou ainda fizessem algum tipo de aposta para saber quem ficaria com o cara mais popular e escorregadio da escola. Cabelo raspado loiro, olhos azuis bem claros, alto e uma incrível lábia capaz de seduzir o mais frígido dos seres. Marcelo era incrivelmente bonito e sabia disso. Dono de uma personalidade forte, pelos amigos era chamado de Pitbull, embora nunca tivesse mordido nenhuma criancinha e nem precisasse andar nas ruas de focinheira.




    – Compromisso, meu filho? – perguntou Sônia, alarmada. – Que compromisso é esse?




    Diante do espelho, escovando os dentes, Marcelo demorou a responder por causa da espuma na boca. Foi o suficiente para dar asas à imaginação da mãe quase neurótica.




    – Já sei! Você vai depor. É isso? Vai ser preso, meu filho? Estão te esperando na delegacia? Eu ouvi buzinas lá fora, a viatura veio te buscar, não veio? Fala para sua mãe! Em que confusão você se meteu dessa vez, Cecelinho?!




    Completamente estarrecido e boquiaberto, deixando a pasta de dentes escapar pelo canto da boca: era assim que se encontrava o filho daquele ser a ponto de enfartar. Ao terminar a higiene bucal, o rapaz perguntou:




    – Posso falar ou devo esperar que você comece a atirar lá pra fora que nem uma terrorista?




    – Você sabe que eu sou muito nervosa – defendeu-se ela, levando a mão ao peito.




    – Primeiro de tudo, mãe... para de me chamar de Cecelinho!




    – Mas, Cecelinho... – murmurou ela, sendo interrompida.




    – O meu compromisso é muito simples, dona Sônia. Não será dessa vez que seu filhinho vai ser enjaulado, não – explicou ele, calmamente. – Você lembra que eu estou de férias, mamãe querida?




    Antes mesmo de ouvir a resposta, Marcelo voltou para o local bagunçado que costumava chamar de quarto. Enquanto abria o armário e jogava algumas roupas dentro da mochila, dona Sônia voltava a atacar, falando, falando, falando...




    – Férias não! Você está esperando para entrar na faculdade, é diferente.




    – Muito bem lembrado! Eu passei no vestibular e estou esperando para entrar na faculdade! Que começa quando? No segundo semestre! Ou seja, as férias são mais do que merecidas!




    – Cecelinho, escute a mamãe... – pediu, pegando as mãos do filho e se sentando na cama. – Já está na hora de você trabalhar, dar um rumo à sua vida...




    – Mãe, eu tenho dezoito anos e já estou na faculdade! Isso é um rumo! – defendeu-se o jovem.




    – Faculdade de Letras, meu filho? – reclamou ela, com certo descaso. – Você vai fazer o que numa faculdade de Letras?! Caligrafia? Aprender a fazer um “a” bem redondinho? Ir para o bandejão tomar sopa de letrinhas?




    – Você sabe que eu adoro sopa de letrinhas – brincou o rapaz, antes de dar um beijo na testa da mãe e pegar a mochila para sair.




    Quando estava à porta, Marcelo parou diante de sua prancha, havia muito encostada por ali.




    – Nem pense! – alertou Sônia.




    Ela esqueceu um detalhe: Marcelo não era de pensar, mas sim de agir. E na mesma hora o rapaz colocou a prancha debaixo do braço.




    – Talvez eu ligue quando chegar – disse ele.




    – Quando chegar? – perguntou a mãe, alarmada. – Quando chegar aonde?




    – Vou viajar com meus amigos, não falei não?




    – Não, você não me falou nada! Viajar pra onde, Cecelinho? Com quem, Cecelinho? Quando, Cecelinho?




    – Agora, mãe! – respondeu. – Fui!




    – Não foi, não! – retrucou Sônia, segurando o filho pela mochila, impedindo-o de sair. – Pelo menos leve o celular para me dar notícias.




    – Você sabe que eu não tenho mais celular! – defendeu-se.




    Não era mentira, ele simplesmente havia afogado o aparelho no vaso sanitário ao sentir-se pressionado por uma menina insistente que descobrira seu número. Desde então, aquele Pitbull estava livre de qualquer coleira eletrônica. E lá foi Marcelo, sob a chuva de perguntas a que já estava acostumado. Da janela, Sônia acompanhou o filho se afastar, até entrar no carro dos amigos. Só restava a ela rezar para que nada acontecesse com o seu tão rebelde e amado filhinho.




    No carro, o alto volume do som não abafava os planos dos quatro amigos.




    – Eu já planejei tudo! – avisou Carlão, ao volante. – Tenho toda a nossa viagem programada de acordo com os dias, além de endereços e telefones de restaurantes, hotéis, tudo que a gente pode precisar na região.




    Carlos Eduardo Ribeiro era o verdadeiro – e pra lá de mexicano! – nome do sujeito que agora atendia como Carlão. Ele era o oposto de Marcelo; fazia questão de ter seus movimentos “friamente calculados”. Sua mala de viagem era quase uma vitrine de loja, as peças de roupa organizadas de maneira impecável, número exato de cuecas, meias, roupas de frio num canto, de praia em outro. Informática era sua especialidade, gostava de criar programas, fazer layouts, enquanto os demais só se conectavam à rede para “pesquisar” – analisar fotos de mulheres nuas e a vida alheia nos sites de relacionamento. Metódico, preferia não ousar no figurino, embora se vestisse muito bem. Usava o mesmo corte de cabelo havia anos, mantendo sempre o bom e velho estilo asa-delta em suas madeixas lisas e escuras. Em relação às mulheres, Carlão distanciava-se ainda mais do amigo surfista por ser extremamente romântico. Era do tipo de mandar flores, ursinhos de pelúcia, poesias. Não escrevia os versos, mas copiava trechos maravilhosos, dando o devido crédito ao autor. Como todo romântico que se preze, Carlão gostava de sofrer por amor.




    – Onde estão suas anotações? – perguntou Marcelo.




    – Deixe minhas anotações em paz! – pediu Carlão, enquanto o amigo procurava no porta-luvas.




    – É isso aqui? – perguntou Beto, o gordinho de óculos quadrados, ao encontrar uma caderneta colorida embaixo do banco.




    – Não! – implorou o motorista, em vão, enquanto via seu caderninho ser atirado pela janela.




    Marcelo tratou de justificar seu ato:




    – Nada de planos, Carlão. A gente vai fazer o que tiver vontade, só isso.




    – É por isso que eu gosto desse moleque! – disse Caio, abraçando o amigo. – E eu estou sentindo que esta viagem vai ficar marcada para o resto de nossas vidas!




    – Que isso, moleque, o que você está falando? – estranhou Beto.




    – Sei lá, ouvi isso num filme e gostei... – respondeu o rapaz, provocando risada geral.




    Os quatro eram inseparáveis desde a sexta série do ensino fundamental, para infelicidade das professoras e orientadoras. Cada um com sua peculiaridade: enquanto Marcelo fazia sucesso com as mulheres, Beto era zoado por não conseguir ficar com ninguém. Foi o último a beijar na boca, o último a perder a virgindade – que ele jurava ter sido com uma prima distante – e sempre o primeiro a passar mal quando tomavam uns goles a mais. Por mais que seus óculos quadrados com armações pretas lhe dessem um ar de intelectual, o rapaz costumava ser expulso da sala por causa das brincadeiras dos amigos. Não fui eu! era praticamente o seu bordão no período escolar. Talvez por esse motivo tenha se interessado pela carreira de advogado, queria contribuir para acabar com as injustiças do mundo. Carlos Alberto de Abreu era o verdadeiro e praticamente abolido nome daquele sujeito gordinho e de cabelos encaracolados.




    O último integrante do grupo era Caio, certamente uma das figuras mais estilosas do colégio. Não só pelas roupas coloridas, acessórios e óculos escuros que costumava usar, mas pela notável cabeleira blackpower que fazia questão de cuidar com cremes e outros produtos. Negro e bem magrinho, Caio era o ator do grupo – o atormentado, como era carinhosamente chamado pelos demais. Tinha pinta de artista e o sonho de ser famoso. Os amigos sempre deram a maior força, principalmente quando pensavam nas atrizes que poderiam conhecer e na onda que tirariam ao lado de uma celebridade. Cansou de mandar fitas para seleções dos mais variados reality shows, mas nunca fora chamado para nenhum. Interessava-se mais pelo glamour do que pela profissão em si e, apesar das dificuldades, não perdia a esperança de conquistar o estrelato: Quando eu for famoso..., repetia sempre.




    O destino dos rapazes era a paradisíaca Praia dos Sonhos, uma cidadezinha afastada e provavelmente maravilhosa, uma característica do Nordeste brasileiro. Descobriram o local por acaso, numa página da internet, e procuraram se informar. Foram meses de negociação no quesito transporte. Carlão era o único do grupo a ter carro e seria a primeira vez que pegaria uma estrada pra valer. O rapaz tratou de estudar as rotas, opções de percurso, além de aprender a trocar pneus e conferir as condições do veículo. A resposta positiva só veio quando ele se sentiu totalmente preparado para encarar o desafio. Seriam as férias inesquecíveis, valia o esforço! As primeiras horas de viagem até que passaram rápido, a paisagem era bonita, agradável, bucólica... Mas, como tudo demais enjoa, ver tanta vaquinha pastando em colinas verdejantes começava a incomodar.




    – Está chegando? – perguntou Caio, pela milésima vez, como uma criança impaciente e irritante.




    – Está! – respondeu Marcelo, agora ao volante, enquanto Carlão dormia de babar no carona, cobrindo-se com o amassado mapa do local. – Feche o olho que ao abrir já estaremos lá!




    Caio concordou e calou-se. Mas, depois de um tempo...




    – Está chegando?!




    Depois de horas de estrada e duas paradas – uma para comerem e outra para Beto vomitar –, uma placa trazia a tão esperada informação: Praia dos Sonhos, 20 km. O asfalto dava lugar a um chão de terra batida, alaranjada, não havia mais sinal das colinas, muito menos das vaquinhas... Nada de verde, de campos, flores... a paisagem se transformara numa grande área de mato queimado pelo sol. Alguns casebres feitos de barro e madeira se destacavam no meio daquela vasta área. Enxadas abandonadas diante de hortas ressecadas, latas e galões agrupados em terrenos vazios, nenhuma roupa estendida nos varais. Era possível avistar os altos coqueiros lá longe, como se anunciassem que, apesar daquela aparência infernal, o paraíso estava próximo. Possivelmente era esse o pensamento daqueles que sobreviviam ali... Os quatro rapazes observavam tudo com curiosidade, até que Beto repentinamente apontou para a frente e gritou:




    – Cuidado!




    Marcelo pisou no freio bruscamente e o carro derrapou, levantando uma nuvem de poeira.




    – Que foi isso, Beto? Ficou maluco?! – perguntou Marcelo, assustado.




    – Que nuvens são essas?! – perguntou Caio. – Nós morremos? Nós estamos mortos, é isso?




    – Isso é poeira, sua anta! – respondeu Carlão, com a sutileza de um elefante e o coração quase saindo pela boca.




    – A garota! – explicou o gordinho dos óculos quadrados. – A garota estava atravessando!




    – Eu já vi esse filme! – alertou Caio, dramático. – Os caras estão viajando de férias, matam alguém na estrada e depois todos são perseguidos e mortos...




    – Menos, Caio – ordenou Marcelo, percebendo que alguém tossia lá fora.




    O rapaz saiu do carro e viu uma bicicleta jogada no chão. Um pouco mais à frente estava uma pessoa caída, de bruços. A poeira prejudicava um pouco a visão.




    – Meu Deus, eu matei alguém! – alarmou-se, correndo e ajoelhando diante da pessoa. As belas pernas e o vestido indicavam que era mesmo uma garota. – Você está machucada? Fala comigo! – pediu o rapaz, aflito.




    Ela ainda tossiu algumas vezes antes de se levantar, devagar, limpando a poeira do rosto.




    – Estou bem... eu acho – disse ela, só então abrindo os olhos.




    Era uma garota de cabelos castanhos e compridos, meio ondulados, com algumas mechas douradas pelo sol. Sob a pele morena e bronzeada, os olhos cor de mel chamavam a atenção do rapaz. Devia ter a sua idade, talvez um pouco mais nova. Sem maquiagem, ela usava apenas alguns acessórios de artesanato, poucos artifícios de beleza. Era naturalmente linda a quase vítima de um Pitbull agora atordoado diante do que via.




    – Não se machucou mesmo? – perguntou ele.




    – Não foi nada, desculpe... – disse ela, levantando e procurando tirar a poeira do corpo. Usava um vestidinho colorido e simples, do tipo que as meninas da cidade grande usavam apenas para ir à praia. Sua voz era doce e, por incrível que pareça, depois do susto, parecia tranquila e até mesmo um pouco envergonhada. – Eu estava tão distraída que nem vi quando o carro...




    – Então é você? – perguntou Caio, se aproximando. – É você que vai nos assombrar toda a noite?! Procure a luz! Procure a luz!




    – Desculpa, mas ele não tomou o remédio hoje... – explicou Beto, levando o “atormentado” de lá, sob o confuso olhar da moça.




    – Não é melhor ir até um posto médico? – perguntou Carlão, se aproximando. – Não conhecemos nada aqui, mas nós prestaremos o devido socorro. Se eu estivesse com minha caderneta, teria uma lista de hospitais próximos... – disse, aproveitando para alfinetar o amigo surfista.




    – Não precisa mesmo, obrigada – agradeceu, com humildade.




    – Você poderia ter morrido, garota! – esbravejou Marcelo, visivelmente mais nervoso que os outros. – Eu podia ter te matado, sabia?! Você já imaginou se isso tivesse acontecido?




    – Prefiro não imaginar – respondeu ela.




    – O que deu na sua cabeça para atravessar a estrada sem olhar? – perguntou com grosseria.




    A jovem respondeu no mesmo tom:




    – Foi um acidente! E eu já me desculpei por isso, não precisa ficar tão nervoso. O importante é que não aconteceu nada de mais.




    – Então você sai do meio do nada com essa bicicletinha, se joga na frente do carro e não aconteceu nada de mais? – perguntou ele, atacando como todo bicho acuado. – Deviam colocar uma placa na estrada: cuidado, “minhocas da terra” suicidas à solta.




    – Minhoca da terra? – perguntou ela, sem entender.




    – Você não mora aqui? – rebateu Marcelo, irônico.




    – Eu vou fingir que não entendi – retrucou a morena. – É melhor você tomar mais cuidado e diminuir a velocidade, se o carro não estivesse correndo, o motorista teria tempo de frear.




    – A nuvem de poeira é a prova de que eu freei! E por isso não aconteceu nada!




    – Então, por que está fazendo esse drama todo? – irritou-se ela.




    Drama? Marcelo Pitbull fazendo drama? Isso era uma ofensa gravíssima! Teoricamente as mulheres são as rainhas do drama, essa fala deveria ser dele! Aquela menina definitivamente não sabia com quem estava comprando briga.




    – Eu? Fazendo drama?




    Após levantar a bicicleta e preparar-se para partir, a moça provou que o tom de ironia do rapaz não a intimidava:




    – Eu tenho mais o que fazer do que aturar provocaçãozinha de um garoto mimado que nem daqui é.




    – Iauuuuuu! – berrou Caio, provocando. – Minhoca 1, Pitbull 0!




    A garota deu as primeiras pedaladas, mas imediatamente Marcelo entrou na sua frente, impedindo a passagem.




    – Eu também tenho umas férias me esperando, não vou ficar batendo boca com uma garota cheia de terra, que sai do mato e ataca o carro dos turistas – rebateu ele. – Esse golpe é antigo, os piratas já faziam isso, sabia? Vai querer nos saquear agora?




    – Empaaaaaaaaata o jogo! – gritou, mais uma vez, Caio. – Pitbull empata com uma resposta com fundo históóóórico!




    – Nem que eu fosse uma pirata, como você está falando, pensaria em saquear vocês – rebateu, irônica. – Por um único motivo: a carga de vocês não me interessou nem um pouquinho...




    – Acaaaaaaaba a partida com a minhoca vencendo de goleada! – anunciou o ator.




    – Você vai sair da minha frente ou eu vou ter que te atropelar agora? – perguntou ela, olhando nos olhos de Marcelo. Por um instante, o rapaz não encontrou palavras, como se estivesse perdido na intensidade daquele olhar de mel, não tão doce no momento.




    – Agora que eu quero ver... – vibrou Caio, prevendo mais confusão.




    – Eu aposto que ele vai fazer alguma maldade com a bicicleta dela – arriscou o gordinho. – Se eu conheço o Pitbull...




    – Ele não vai deixar por isso mesmo – completou Carlão.




    Marcelo ainda estava parado diante dela, encarando aquele olhar... quando simplesmente deu um passo para o lado, deixando o caminho livre. Ao fundo, os amigos ficaram boquiabertos com aquela estranha e pacífica reação.




    – Muito obrigada – agradeceu, séria, pedalando para longe dali.




    Enquanto os outros riam e debochavam do surfista, a sua irritação voltava com força total diante daquela humilhação pública. Ela se afastava, sem olhar para trás. Não, isso não podia ficar assim. E lá foi Marcelo, correndo, atrás dela.




    – Eu falei! Eu falei! – vibrou Caio. – E a partida recomeça!




    – Garota... – chamou o rapaz, alcançando-a em seguida. Ela parou de pedalar, enxugou os olhos, mas não conseguiu esconder algumas lágrimas que insistiam em deslizar em seu rosto. O olhar de mel agora estava doce... e aquela expressão tão decidida refletia no momento uma fragilidade quase infantil. Mais uma vez, as palavras de Marcelo fugiram. E a falta delas foi o suficiente para que ela partisse. Os amigos se aproximaram, enquanto ele ainda observava o rastro de poeira deixado pela bicicleta que se afastava.




    – E aí? – perguntou Caio. – Qual foi o golpe fatal?




    Marcelo ainda hesitou um pouco e logo despertou de seu transe. Sem perder a pose, não lhe restava outra alternativa, a não ser mentir:




    – Falei umas boas verdades para ela! É melhor irmos logo antes que a tribo da minhoca venha se vingar de nós.




    – Eu disse que o Pitbull não ia deixar barato! – disse Caio. Antes de entrarem no carro, Beto foi logo avisando:




    – Dessa vez, eu dirijo, já que sou o mais atento... Quem sabe eu dou sorte e outra garota bonita aparece pelo caminho...




    Os quatro voltaram para o carro, rindo, e seguiram viagem rumo ao paraíso: a Praia dos Sonhos. Por mais que disfarçasse para os outros, Marcelo não podia enganar a si mesmo; um golpe fatal realmente existira, mas a vítima havia sido ele: aqueles tristes olhos de mel não conseguiam sair de seu pensamento. Incontrolável também era o desejo de encontrá-la mais uma vez. O que nem passava pela cabeça do rapaz era que, daquela forma, acidental e completamente empoeirada, ele ficara frente a frente com a protagonista de uma futura, conturbada e bela história de amor.


  




  

    




    Capítulo dois




    A Praia dos Sonhos




    Os altos coqueiros diante do mar cristalino não deixavam dúvidas: a Praia dos Sonhos era realmente um lugar incrível. A areia era branquinha e o mar começava lá longe, depois de uma vasta área de corais que pareciam ter sido esculpidos pelo mais inspirado dos artistas. Marcelo, Carlão, Beto e Caio se aproximaram do mar, deixando a água gelada molhar seus pés. Era possível acompanhar de perto a dança sincronizada dos peixes e testar a rapidez dos crustáceos, que se escondiam imediatamente nos corais quando notavam a presença de algum visitante. Extasiados, assim estavam os quatro amigos diante de tamanha perfeição. As ondas que quebravam lá no fundo pareciam dar as boas-vindas a Marcelo. E, ao vê-las, o rapaz sorriu, saudoso.




    A cidade era pequena, porém muito acolhedora. O centro comercial se resumia a uma grande rua de paralelepípedos, dividida por um belo canteiro. Os dois lados eram ocupados por lojas e restaurantes, com os nomes escritos em placas artisticamente talhadas em madeira. Por toda a extensão da rua, era possível encontrar barracas com trabalhos em artesanato para vender. Sem falar nos doces e bolos caseiros que cheiravam de longe, dando água na boca. Algumas charretes transportavam os turistas, que registravam tudo com suas máquinas fotográficas e filmadoras. Ao final desta aconchegante e pacata avenida, como não podia deixar de ser, havia uma praça e uma simpática igrejinha, que parecia se proteger debaixo de um alto e imponente farol. Uma placa indicava que a vila dos pescadores ficava um pouco mais afastada e era onde moravam os maiores responsáveis pela preservação daquele lugar.




    Os quatro amigos fizeram um tour forçado pelas ruazinhas da cidade, já que não encontravam o endereço da casa que alugaram por telefone.




    – Está chegando? – perguntou Caio, antes de escapar de um tapa de Marcelo.




    – Se minha caderneta estivesse aqui eu saberia todas as referências! – reclamava Carlão, olhando com raiva para Beto.




    – Ei, está me olhando assim por quê? Não fui eu! – defendeu-se o gordinho. – Foi o Pit que jogou pela janela!




    – Mas você que achou! – retrucou Carlão, magoado. – Gostava tanto daquela caderneta, era organizada por ordem alfabética...




    – Vocês podem calar a boca e procurar o número? – cortou Marcelo, fazendo jus ao apelido. – Já estamos na rua certa, é só procurar o número vinte e dois.




    Depois de mais algumas casas, finalmente avistaram um sobrado, com o número procurado. Era uma casinha simples, porém simpática. Os rapazes foram recebidos por uma senhora de aparência humilde e sorriso acolhedor. Era a proprietária, dona Vanda.




    – Eu fico muito feliz em recebê-los em minha residência – disse ela, beijando as mãos de Beto, que foi o primeiro a sair do carro. O gordinho admirou-se com o cumprimento tão respeitoso. – É a primeira vez que alugo a casa para pessoas tão responsáveis.




    – Das duas uma... – sussurrou Caio, confuso. – Ou estamos na casa errada, ou essa senhora está usando drogas pesadas.




    – Cala a boca, anta... – ordenou Carlão, baixinho, antes de se aproximar e pegar as mãos dela. – O prazer é todo nosso, dona Vanda. Foi tão difícil alugar casa nesta região, todos os proprietários faziam uma infinidade de perguntas, impunham condições... A senhora foi uma verdadeira bênção...




    – Temos muita preocupação com quem se hospeda aqui na Praia dos Sonhos. – explicou ela. – Foi o senhor doutor prefeito quem sugeriu tantas exigências, zelando sempre pelo nosso lugar.




    – Senhor doutor prefeito? – zombou Beto. – Por acaso ele é um médico que se tornou prefeito? Ou um prefeito que se tornou doutor?




    – Ele é um santo, isso sim – respondeu dona Vanda. – E, se vocês falassem antes que faziam parte da legião tão decente, logo teriam conseguido...




    – Legião?! – perguntou Beto, rindo. – E decente?




    – Claro que sim! – confirmou Carlão, fazendo caretas para o amigo se tocar. – Fazemos parte da “legião dos amigos da paz”.




    – Acho que ele está usando drogas com a dona Vanda – sussurrou Caio, desconfiado. – Que história é essa de “amigos da paz”?




    – Dá pra liberar as chaves, tia? Preciso estrear seu banheiro – pediu Marcelo, com uma sutileza admirável. – E pode ficar tranquila que cuidaremos muito bem de sua casa, faremos dela um verdadeiro... “abatedouro da paz”!




    Carlão forçou uma risada e cutucou Caio, que fez o mesmo, obviamente exagerando um pouco mais. Beto aderiu ao disfarce e logo eles contagiaram dona Vanda, que também riu, mesmo sem saber do que exatamente...




    – Fiquem à vontade... – disse a senhora, cordial. – Eu vou mostrar a casa para vocês.




    Os “amigos da paz” ficariam no segundo andar do imóvel, outras pessoas já ocupavam o térreo. Alguns biquínis no varal alimentavam a esperança de ter uma boa vizinhança. Vizinhas boas então, seria unir o útil ao agradável. Enquanto dona Vanda subia as escadas acompanhando seus novos inquilinos, Caio permaneceu no primeiro andar, de olho naquelas peças estendidas. Como um bom vizinho, o rapaz decidiu fazer contato; talvez pedir uma xícara de açúcar, quem sabe um pouco mais... A porta estava encostada e ele foi abrindo devagar. Antes mesmo que pudesse falar qualquer coisa, foi surpreendido por um grito histérico:




    – Socooooorro! – gritou uma garota loira, tentando se enrolar numa toalha, que insistia em cair. Ela estava nua?! – Tem um tarado cabeçudo invadindo a casa!




    Tarado tudo bem, mas cabeçudo não! Respeite meu blackpower!, pensou Caio. Na mesma hora, outras duas garotas invadiram a sala, com vassouras, panelas e até mesmo facas em riste.




    – Eu sou de paz, eu sou de paz! – defendeu-se, com as mãos para cima e os olhos fechados. – Eu juro! Eu sou um... um amigo da paz! Eu não vi nada!




    Ele realmente não tinha visto, tinha sido tudo tão rápido... Como podia ter perdido aquela oportunidade?, lamentava-se, em pensamento.




    – Viu sim! – acusou a loira, já devidamente vestida. – Ele me viu pelada!




    – Mas eu não queria! – defendeu-se. – Quer dizer, queria! Mas não queria...




    – E agora? – perguntou uma morena de óculos escuros e boné. Ela andava em volta dele, ameaçadora, com um rolo de macarrão nas mãos.




    – O que a gente faz com ele? – perguntou a última do grupo. Ela era meio gordinha, mas suas roupas decotadas chamaram logo a atenção do rapaz.




    Caio chegou a esboçar um sorriso ao ser invadido por algumas ideias simpáticas porém passageiras: elas fugiram assim que o rapaz avistou a arma nas mãos da garota. O rolo de macarrão era realmente intimidador. O ator sentiu-se num filme de aventura, quando canibais jogam as vítimas dentro do caldeirão fumegante e dançam em volta, ansiosos para tomar aquele sopão. Mas, nesse caso, aquela prisão era, no mínimo, interessante. Em volta de Caio, estavam três garotas lindas, que ele fez questão de observar por entre os dedos, enquanto fingia que não estava vendo nada.




    – Eu me enganei – explicou o rapaz. – Posso explicar tudo... Meu nome é Caio, eu sou ator, eu e meus amigos alugamos o andar de cima para passar férias... Entrei na porta errada, foi um engano! Essas coisas acontecem!




    – Então quer dizer que é nosso vizinho? – perguntou a do boné.




    – Sou. E por acaso a senhorita tem porte de rolo de macarrão? – respondeu, arriscando uma piadinha para descontrair. Elas permaneceram sérias. – Já sei, não entenderam a piada... a loira tudo bem, mas vocês duas...




    Não foi preciso falar mais uma palavra, a cara de enfezada da loira era suficientemente explicativa. O tiro, ou melhor, a piadinha, tinha saído pela culatra... Precisava urgente de uma nova estratégia. Nessas horas, é melhor sempre apelar para a humildade.




    – Por favor, me desculpem... – pediu ele, usando uma técnica que havia aprendido para cenas de emoção: olhar fixamente para um mesmo lugar sem piscar, até os olhos ficarem marejados. – Eu prometo que não vai mais acontecer... vocês precisam me dar um voto de confiança.




    – Ele é tarado – afirmou a gordinha, ao perceber o olhar vidrado na direção dos peitos dela. Erro de cálculo, tática abortada. Mas não é que eram mesmo interessantes? E Caio tinha fama de gostar de meninas “não tão magras”...




    – Você acha que é simples assim? – perguntou a loirinha, irritada. – Acha que pode entrar, me ver pelada e sair sem sofrer nenhuma punição? Nada disso!




    Caio achou graça, mas logo percebeu que as meninas não o acompanhavam naquela descontração: estavam seriíssimas, encarando-o com olhares faiscantes que só as garotas sabem fazer. O que era aquilo? Seria atacado por algumas discípulas das Pussycat Dolls?




    – Eu tenho uma ideia – anunciou a loirinha. – Já que ele me viu pelada, eu tenho direito de vê-lo da mesma forma.




    – Ótima ideia – concordou a gordinha, antes de ordenar, em altos brados: – Tira a roupa agora!




    Caio riu, só que agora de nervoso. E, mais uma vez, elas permaneceram sérias.




    No andar de cima, acompanhados por dona Vanda, os rapazes conheceram as acomodações. Uma sala pequena, cozinha simples, apenas um quarto com dois beliches; o suficiente para a estada durante o verão. Beto, como se esquecesse de seu peso, tratou de se jogar numa das camas para reservar território, fazendo o móvel estalar e quase quebrar. Marcelo fez o mesmo, enquanto Carlão os olhava com reprovação, torcendo para que os amigos não estragassem tudo aos quarenta e oito minutos do segundo tempo.




    – Não precisam brigar que tem lugar para todos! – avisou dona Vanda, incomodada com aquela animação exagerada em cima de seus móveis. – Tenho certeza de que o que vocês menos pensam em fazer aqui na Praia dos Sonhos é dormir, acertei?




    – Mandou bem, dona Vandoca, é assim que se fala! – animou-se Marcelo, abraçando e apertando a espantada senhora.




    – Vandoca! Vandoca! – gritaram os amigos, pulando em volta dela.




    – Não está faltando um? – perguntou a senhora, afastando-se do grupo. – Será que se perdeu?




    – Aquele já é perdido há muito tempo, pode relaxar! – brincou Beto, rapidamente corrigindo-se ao ver o olhar de reprovação de Carlão. – É apenas força de expressão!




    – E um macarrãozinho de boas-vindas? – sugeriu o surfista, cutucando a senhora. – Rola não, dona Vanda?




    – Claro que “rola” – respondeu ela, meio sem graça. E os amigos comemoraram, recomeçando o coro em volta da surpresa senhoria.




    – Vandoca! Vandoca!




    No primeiro andar, as meninas estavam escondidas: duas atrás do sofá, outra atrás da porta, todas rindo bastante. O motivo da diversão estava no centro da sala, com os olhos vendados, apenas de cueca e blackpower.




    – Posso ir? – perguntou Caio, um pouco tímido. – Está ficando frio, gente!




    – Mas vai ficar quente, você vai ver! – provocou a loira, motivando o rapaz.




    – A regra é clara! – lembrou o rapaz. – Quem eu conseguir segurar...




    – Vai ter que te beijar! – completou a do boné, animada. – E se não pegar ninguém...




    – Vai rolar um striptease! – gritou a gordinha safada.




    – Um... dois... três... e... lá vou eu! – anunciou o ator.




    Elas começaram a correr em volta dele, rindo, soltando gritinhos histéricos quando quase eram pegas pelo rapaz, que se animava cada vez mais. No meio dessa correria, eis que surge dona Vanda, entrando pela sala. Antes que ela pudesse dizer qualquer coisa, sentiu alguém puxar o seu braço e aplicar-lhe um beijão na boca de tirar o fôlego.




    – Yeah!!! – comemorou Caio, depois do beijo pra lá de estalado, ainda com os olhos vendados. – Eu não disse que era bom de pegada?!




    As meninas estavam estáticas, mudas. Marcelo e Carlão seguravam o riso, observando da porta. Beto queria vomitar. Que silêncio era aquele?!, pensou Caio. E o cheirinho de naftalina? Não, definitivamente não era uma nova fragrância da Victoria’s Secret. A resposta surgiu quando o rapaz tirou a venda e deu de cara com dona Vanda, ainda com a boca inchada e completamente sem fôlego.




    – Aaaahh! – gritou ele, correndo porta afora, apenas com os trajes de baixo. A senhora olhou para todos, um tanto constrangida, arrumou os cabelos...




    – Eu... eu só vim pegar o rolo de macarrão...




    – Está aqui, dona Vanda – avisou a loirinha, entregando-o para ela.




    – Obrigada.




    E saiu, disfarçando um sorrisinho que insistia em brotar no rosto enrugado. Depois do choque, as garotas se jogaram no sofá, às gargalhadas. Marcelo, Carlão e Beto também se divertiam com a derrota do amigo. E resolveram aproveitar o caminho aberto por Caio para estabelecer um primeiro contato com a boa vizinhança.




    – Desculpem o nosso amigo – disse Marcelo, com o tom que gostava de usar quando queria ser fofo com as mulheres. Sem dúvida ele era expert no assunto. – O Caio tem uma queda por mulheres mais velhas, sabem como é!




    – E põe queda nisso! – brincou a loira. – Foi direto pro fundo do poço!




    – Uma coisa ninguém pode negar – disse Beto. – A pegada foi boa!




    E todos concordaram, rindo. Carlão tomou a iniciativa, de olho na loirinha:




    – Antes que vocês nos deixem de cuecas também, é melhor a gente se apresentar... Eu sou o Carlão, esse estranho de óculos é o Beto...




    – Carlos Eduardo Ribeiro é o nome dele. Igual àquele da novela mexicana – descontou Beto. Elas riram, diante de um sério Carlão. – E esse aqui é o Marcelo Pitbull.




    – Pitbull? – perguntou a do boné, charmosa. – Por quê? Você morde?




    – Às vezes – respondeu o próprio. – Mas estou vacinado, fica tranquila. Qual o seu nome?




    – Amanda.




    – Amanda... – repetiu ele. Os amigos entenderam logo o recado: quando Marcelo Pitbull repetia o nome da garota era porque a mesma tinha virado seu alvo. Terreno reservado, investimento proibido. Naquele momento, Amanda já tinha dono, embora ainda não soubesse disso. O Pitbull era ele, mas a encoleirada era ela.




    – Meu nome é Bianca – apresentou-se a mais gordinha, puxando a loira. – E essa aqui é a Mari.




    Naquele instante, diante das três, os rapazes faziam uma rápida análise do “material”: Amanda era mais alta que as outras, com porte e estilo de modelo. Areia demais para o caminhãozinho deles, pensaram Caio, Beto e Carlão, enquanto se perdiam naquelas curvas que chegavam a intimidar. Mas ela já estava “reservada”, deveriam partir para as outras. Mari era a loirinha, um pouco mais baixa, parecia simpática e falante, talvez mais escandalosa que as demais, como Caio bem pôde perceber. E por fim, Bianca, com seus olhos azuis, cabelos pretos na altura dos ombros e estilosas mechas em vermelho. Não era magra como as outras e não parecia se importar; o caprichado decote mostrava isso. Todas moravam no Rio e também estavam de férias na cidade, tinham chegado havia dois dias. Poderiam ter ido para um hotel ou pousada, mas preferiram alugar uma casa e aproveitar a independência adquirida pelos primeiros anos de maioridade.




    – E o taradinho, hein? – perguntou Bianca, referindo-se a Caio. – Será que ele está correndo pela cidade, de cueca?




    – Pode ficar tranquila que ele é ator, ele sabe se virar muito bem nessas situações... – avisou Beto. – Ele sabe improvisar.




    No mesmo momento, Caio adentrou o recinto, seriíssimo, envolto em uma colorida canga estampada com as fitinhas do Senhor do Bonfim.




    – Eu quase fui preso, vocês sabiam? – esbravejou o rapaz. – Os pescadores queriam me dar uma surra, fui seguido na praia, ouvi gritos e mais gritos de “tarado”... Por sorte, a dona Vanda apareceu e...




    – Dona Vanda?! – alarmou-se Mari, rindo. – Então quer dizer que...
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